
ACIMA: Cantores se apresentando em um programa 
de televisSo. 

Á DIRCITA- A voz dos cantores de ópera varia de multo 
grave (balxo) para multo aguda (soprano). 

0 CANTO EN SINTONIA 

Nao cantamos apenas com a boca. Os ouvidos 
tambern sao importantes, porque nos ajudam 
a detectar as notas certas. O cérebro conseque 
pos,aonar a garganta e a boca para que cánteme 
as notas corretamente. Algumas pessoas tém ma 
habilidade para ouvir e reproduzir notas afinadas 
eeporisso que nem todos conseguem cantar er 
síntoma (como em programas de televisao 


CXTEMAO VOCAL fj 

Cada pessoa consegue alcanzar urna extensáo 
natural de notas. Algumas pessoas tém a voz 
grave e profunda, enquanto outras alcan^am 
notas altas e penetrantes. Geralmente, crianzas 
f mu lheres tém um alcance mais agudo que os 
omens. Todas as vozes humanas fazem parte 
e um dos quatro principáis registros da música 

cassica Sao eles: soprano, contralto, tenor e 

baixo (do maíc --1. - • _ ’* 


EXISTE UM INSTRUMENTO COMUM EM TODOS 
OS PAÍSES E CULTURAS: A VOZ HUMANA. 

Desde os tempos mais remotos, as músicas mais 
admiradas geralmente sao cantadas. A voz é um 
instrumento extremamente versátil, capaz de alcanzar 
urna gama muito ampia de notas e proporcionar 
emo<;óes intensas. Um cantor pode se apresentar 
com ou sem acompanhamento instrumental, solo 
ou com outros cantores em coro. 




A ESflUERDA: tst a 
Imagem mostra 
aposito das ,vj 
pregas vocais na 
parte superior da 
tragúela. 


C0T10 CANTAMOS 


A voz humana funciona como um 
instrumento de sopro. O ar passa 
por um tubo (neste caso, a traqueia) 
para fazer sons. Na parte superior da 
traqueia, está a laringe, que possui duas 
membranas chamadas pregas vocais, 
que se estendem por toda a traqueia. 
Durante a fala ou o canto, as pregas 
vocais se comprimem, e o ar que sai do 
pulmao passa por elas e faz com que 
elas vibrem, criando som. 
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A CAPELA : Pentatomx 
Catión »f '-jjA \Y¿ 

MOTAS AGUDAS'- Mariah Carey ^¡\ ’w 
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NOTAS GRAVES 1 Paul Robeson ^1 ^ 
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Cantores «xocutando a pota O rmsstas. 
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0 CANTO En GRUPO 

A música executada por grandes grupos de 
vocalistas, com ou sem instrumentos, é conhecida 
como canto coral. O canto sem acompanhamento 
de instrumentos é chamado de a capeta. O canto 
coral geralmente envolve harmonía (executar notas 
diferentes ao mesmo tempo). A harmonía maís 
comum para canto coral é feita a quatro vozes, 
embora também exístam harmonías a cinco, seis 
e até oíto vozes. Alguns grandes compositores de 
música clássica, entre eles Handel e Beethoven, 
escreveram pegas para canto coral. 

DIFERENTES ESTILOS DE CANTO . . 

Em todo o mundo, há muitas diferengas culturáis 
no modo como as pessoas cantam. Por exemplo, 
na ópera chinesa (ou pequinesa), é utilizado um 
estilo agudo e nasal de canto. Já ñas óperas 
ocidentais, os cantores desenvolveram formas 
de projetar a voz de modo que o seu som fosse 
mais alto que o dos instrumentos. Hoje em dia, 
cantores de música popular utilizam microfones 
para amplificagao, ou seja, eles podem cantar 
em volume baixo e serem ouvidos. Rappers 
falam ou cantam apenas em urna nota, com 
acompanhamento musical. 


Á ESQUERDA 1 0 rapper Jay Z 
apresentando. 


Os cantores guturais 
de Tuva, na Rússia, 
conseguem manipular 
a voz e fazer duas 
(ou mais) notas ao 
mesmo tempo. 
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